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    Introdução




    Olá! seja bem-vindo à obra Quanto Custa Ser Rico! O sucesso financeiro de qualquer pessoa passa por um processo de construção de mentalidade e disciplina que iremos abordar neste livro.




    Inicialmente, como muitos brasileiros fazem, é natural que você tenha se interessado em saber qual a modalidade de investimentos que pode apresentar maior ganho a curto prazo e lhe permita resolver sua situação financeira rapidamente.




    Nesta obra, nós não temos a fórmula mágica para isso, mas vamos lhe apresentar o caminho das pedras para a construção de riqueza ao longo da vida. Ser rico custa caro e nós vamos prepará-lo para pagar esse preço.




    Iniciaremos a jornada a partir do trabalho das finanças comportamentais, aspectos psicológicos que estão relacionados à sua relação com o dinheiro e também ajudá-lo a criar uma estratégia de crescimento completa em diferentes áreas da vida.




    Após a preparação da sua pessoa para o crescimento, trataremos detalhadamente e tecnicamente de todas as modalidades de investimentos. Você será capaz de escolher aquelas mais adequadas ao seu perfil e objetivo de vida.




    Note que em nenhum momento vamos lhe entregar a receita mágica do sucesso ou os passos para atingir um milhão de reais aos vinte anos de idade. Vamos construir com você o que faz sentido para a sua vida e para o seu momento, de maneira sustentável e sem revezes ao longo do tempo.




    É possível que você já tenha se aventurado no mercado financeiro e se identifique com vários dos exemplos apresentados para ilustrar alguns conceitos e discussões. A partir dos conceitos apresentados neste livro, sua maneira de encarar os resultados será muito diferente.




    Boa leitura!


  




  

    1. Introdução ao Pensamento Financeiro




    Uma grande parte das pessoas vive satisfatoriamente, mas se julga infeliz por não realizar seus sonhos de consumo, trabalhando para pagar as contas, colocar comida em casa e sustentar o estudo dos filhos. Inconscientemente, existe um sofrimento de incapacidade ou frustração por não realizar plenamente seu potencial, sentindo-se limitadas e reféns da realidade, por conta da sociedade, do governo, das empresas.




    A maneira mais simples e eficiente de conseguir construir uma vida financeira saudável e próspera é ser racional em relação aos assuntos financeiros, cuidando do assunto de maneira séria. Para isso é necessário construir conhecimento sobre finanças, controlar suas finanças pessoais, conhecer seus hábitos de comportamento e consumo e entender de psicologia financeira para evitar as armadilhas da mente e do mau comportamento financeiro.




    O motivo da insatisfação pode ser simplesmente porque a maioria das pessoas age de forma superficial, trabalhando apenas em função de consumir e comprar bens supérfluos sem um planejamento de vida, comparando-se com pessoas bem-sucedidas e julgando-se desafortunadas.




    A sociedade ocidental é fundamentada no patrimonialismo, que pode ser percebido no momento em que precisamos nos mudar de casa. No momento do empacotamento e da preparação da mudança, percebemos a quantidade de itens que acumulamos ao longo dos anos que sequer nos lembramos que existem, quem dirá qual foi a última vez que foram utilizados.




    Nós nascemos em uma sociedade que atravessou diversos momentos históricos de revoluções, crises e guerras. Desde o início da Revolução Industrial, onde se criaram os primeiros modelos de trabalho e produção em massa que conhecemos hoje como sistemas de excelência, nós fomos incitados e estimulados ao consumo de bens e serviços voltados para facilitar cada vez mais nossa vida, sendo alguns deles sem necessidade.




    Além disso, o advento das tecnologias e a rapidez da era digital fortaleceram ainda mais a pressão pelo consumo, que, iniciada na época da guerra, apenas aumenta e nos causa uma busca pelo ter que acaba sendo confundida com nossos reais objetivos.




    O consumismo como um fator gerador de recursos na economia e o aproveitamento de todas as facilidades desenvolvidas na época da guerra para o suprimento fácil das tropas atingiram tal ponto que nos encontramos cada vez mais comprando produtos que não precisamos e consumindo recursos que talvez nos farão falta no futuro em busca de um conforto momentaneamente desnecessário.




    A crescente discussão entre razão e emoção na vida moderna gera diversas inquietações e expõe os valores e costumes que aprendemos durante nossa vida relacionados ao dinheiro, ao prazer e ao bem-estar que são combinados com os exemplos que observamos ao longo da nossa jornada de pessoas bem e malsucedidas com relação às próprias finanças pessoais e as definições que construímos de sucesso e status.




    

      

        

      



      

        

          	

            O dinheiro é resultado das suas ações!


          

        


      

    




    A gestão de patrimônio depende da detenção do conhecimento sobre o assunto combinadamente com as ferramentas corretas. O bom gestor é como um músico – ele pode ter o melhor instrumento, mas sem o treino e a dedicação necessária para bem desempenhar sua função jamais terá sucesso.




    Para o aumento e a multiplicação do seu patrimônio é necessário conhecimento e desenvolvimento na área das finanças. Quanto mais você cresce e se prepara, mais seu patrimônio cresce. Essa é a diferença entre pessoas que crescem de maneira sustentada e aquelas que ganham rios de dinheiro e passam a vida toda sem construir nada.




    Acumular riqueza e construir patrimônio é possível a partir do ponto em que você consegue um grau de domínio financeiro, comportando-se de maneira objetiva e racional segundo seu próprio planejamento e escapando das ciladas da mente consumista que busca o tempo todo incentivar pequenos prazeres ao longo do tempo. A determinação de uma rotina fácil e agradável de acordo com seu perfil para controlar e analisar suas finanças é interessante, pois permite o autoconhecimento.




    A questão do endividamento é complicada. Nós gostamos trabalhar com a ideia de buscar zero endividamento. Falaremos sobre isso nos próximos capítulos, pois envolve um pouco mais de conhecimento sobre alguns conceitos financeiros.




    A construção de uma reserva de segurança para emergências e um colchão de liquidez para controle dos riscos das suas futuras aplicações é importante, para que você consiga manobrar entre os produtos do mercado e montar sua carteira com certo grau de risco controlado aproveitando-se do benefício dos juros compostos a longo prazo.




    O crescimento do patrimônio exige preparação para enfrentar os problemas que vêm junto com o dinheiro. Temos diversos exemplos de pessoas que ganham na loteria ou recebem enormes heranças e acabam voltando ao seu estágio financeiro anterior após poucos anos, o que mostra uma total incapacidade de lidar com dinheiro independentemente da quantidade que tem.




    

      

        

      



      

        

          	

            “Gostaria que todos fossem ricos e famosos e, tendo de tudo que sempre sonharam, saberiam que isso não é a resposta...”




            Jim Carrey


          

        


      

    




    No caso de quem enriquece pelo próprio esforço e organização, ocorre exatamente o contrário. Em casos de revés financeiro – uma falência, por exemplo – a pessoa reconstrói sua fortuna após um curto intervalo de tempo. Existem exemplos como Donald Trump, eleito presidente dos Estados Unidos em 2016, e também muitos outros micro e pequenos empresários brasileiros que após perdas severas ­constroem negócios ainda maiores e mais lucrativos. Eles aprendem com a adversidade e não descansam até conseguirem alcançar o sucesso.




    1.1. A pirâmide do sucesso financeiro




    Apesar de exaustivamente afirmarmos que não há um único caminho para o sucesso, existem rotas traçadas que costumam levar ao fracasso. Há alguns pontos-chave relacionados ao mindset do investidor que venceu (e continua vencendo) ao atingir seus objetivos financeiros sem abrir mão dos objetivos pessoais e consegue criar riqueza e valor em todos os sentidos da palavra.




    A grande maioria dos vencedores em algum ponto entende o racional por trás do que será explanado a seguir e, mesmo que adapte para a própria realidade, inevitavelmente estrutura conforme a chamada pirâmide financeira do sucesso, ilustrada a seguir:
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      Figura 1. Pirâmide financeira do sucesso.
Fonte: os autores.


    




    1.1.1. Os três primeiros níveis




    A base da pirâmide é ‘Livrar-se das dívidas’ e o topo é ‘Investir com inteligência’. Da mesma forma que se tentarmos construir uma casa começando pelo telhado não dará certo, tentar iniciar a pirâmide pelo topo é algo que não se sustenta.




    Conhecemos pessoas que querem começar a investir com inteligência para se livrar das dívidas, o que racionalmente não tem sentido algum. Em primeiro lugar, porque é muito improvável que alguém consiga investir com segurança (leia baixo risco) com taxas de retorno maiores que as que estão pagando para seus credores – ora, se tal investimento é de fácil acesso, por que lhe emprestariam dinheiro em vez de aplicar, não é mesmo?




    Além disso, caso o investidor busque retornos maiores, muito provavelmente terá que operar no mercado de renda variável, que varia para cima e para baixo. A probabilidade da decisão de investimento se tornar extremamente emocional no primeiro momento que o mercado se movimentar contra a expectativa é alta e pode ser um gatilho para um rápido fracasso.




    É importante reforçar que as dívidas da base do triângulo são as obrigações financeiras não honradas que podem ter sido criadas por situações não planejadas ou por simples desorganização.




    Eventualmente, elas podem sofrer o efeito de “bola de neve”, aumentando descontroladamente com o passar do tempo. A pessoa não consegue mais eliminá-las e passa a conviver com a dívida.




    A ideia de construir dívidas planejadas é interessante e pode nos beneficiar em algum momento da vida. A utilização de capital de terceiros para antecipar a realização de alguns de nossos planos pode alavancar nossa qualidade e condições de vida.




    Quando adquirimos uma dívida de maneira inteligente, conseguimos usufruir de diversos benefícios, inclusive financeiros. Por exemplo, ao financiar um curso de especialização em uma faculdade, você está adquirindo algo que tem uma expectativa de gerar retornos futuros.




    Apesar da dívida ser uma obrigação com terceiros e os juros dela consumirem seu capital (portanto, enquadrando-se no conceito de um passivo), você estará adquirindo um produto que proporcionará uma mudança de carreira.




    Nessa situação, caso você aguardasse mais tempo para juntar dinheiro e pagar o curso da faculdade sem nenhum tempo de financiamento, poderia perder alguma oportunidade de promoção ou demorar muito tempo para iniciar seu processo de desenvolvimento.




    Outro uso inteligente de uma dívida é quando ocorre algo completamente fora do planejado: um acidente, uma doença, até um processo judicial, onde haveria necessidade do uso total ou quase de sua reserva financeira – a qual nós sabemos que você, como um bom investidor, tem preparada!




    Você opta por fazer uma dívida de modo que as saídas da reserva sejam suavizadas e você não fique exposto por completo a outro evento. Claramente, existe o custo de crédito, que é pago pelo empréstimo. Ao adquirir uma dívida nesse formato é necessário ter um plano claro e definido para quitação da obrigação, e esse é o preço que se paga pela ocorrência de algo fora do planejamento.




    Porém, o fundamental é ter consciência de que as dívidas não são algo negativo em sua origem. Mais importante do que evitá-las é a forma como você as cria e lida com elas.




    Uma dívida planejada pode ser uma alavanca na sua vida e gerar resultados muito positivos, porém, pela falta de consciência de grande parte da população que usa essa importante ferramenta financeira sem critérios, ela acaba, ironicamente, por gerar o efeito contrário do que é o intuito de uma “dívida bem feita”. Em vez de alavancar a vida de uma pessoa, acaba atuando como uma âncora financeira, a qual muitos acabam amarrados pelo resto da vida.




    O segundo e terceiro níveis da pirâmide estão intimamente ligados à base. Trata-se de criar uma estratégia de corte de gastos desnecessários, o que de maneira alguma corresponde a abaixar a qualidade de vida, como muitos pensam. A realidade é que as pessoas adequam o padrão de vida ao salário ou às entradas, enquanto o comportamento prudente seria adequar-se ao salário menos o percentual que será poupado, tanto para reservas quanto investimentos (terceiro nível). Isso pode resultar em não comprar o carro do ano, mas um carro usado ou nenhum veículo, e aproveitar esse “não gasto” para viajar no final de semana com a família com uma pequena parcela do valor que se gastaria com o passivo em questão.




    A viagem talvez não seria possível com as parcelas ou gastos do veículo, mas seria uma fonte de mais felicidade para a vida da pessoa. Uma vez que se adeque a vida ao valor que se planeja para gastar, conseguimos encontrar maneiras de otimizar o uso do capital.




    A ideia de simplesmente ‘cortarmos gastos e qualidade de vida’ em conjunto não é adequada a partir do momento em que temos claros os nossos objetivos de vida. Altos volumes de gastos não necessariamente nos permitem uma vida abundante e plena. Da mesma maneira, viver de forma alinhada com seus objetivos pode lhe permitir uma ótima qualidade de vida segundo seus princípios e objetivos.




    Outro fator importante nesse nível é constituir a reserva de emergência para poder contar com imprevistos. É comum encontrarmos pessoas que fazem um planejamento para o ano e ao final do período não conseguiram poupar praticamente nada devido a uma “série de imprevistos”, como a quebra de um carro, uma necessidade de reforma em casa ou mesmo algo relacionado à saúde.




    Quando assumimos que o imprevisto faz parte do nosso dia a dia, ele se torna previsível e podemos lidar com ele de maneira inteligente e ponderada. Apesar de não sabermos quando o imprevisto irá ocorrer, nem qual será, dentro de um bom limite devemos estar preparados para ele.




    Esses três primeiros níveis apresentam um inimigo em comum com o qual lutamos diariamente contra: nosso ego. Assumir que possuímos dívidas das quais não temos ideia de como sair é difícil. Conhecemos pessoas que literalmente têm medo de acessar o seu saldo bancário ou consultar o cartão de crédito antes da fatura – se você que acaba de ler isso der um sorriso, tem grandes chances de fazer uma dessas coisas, acertamos? Recusar-se a ir a uma festa ou uma viagem de final de semana com os amigos para não sair do seu orçamento pode ser algo doloroso de fazer. Perceber que você precisa adaptar o seu padrão de vida para conseguir poupar parte do salário e começar a construir um caminho (sem precisar abaixar a qualidade de vida, como já vimos) é algo que nos incomoda por dentro. Mas no momento em que percebemos que esse é o nosso ego falando e que quem paga as suas contas irá usufruir dos resultados positivos ou negativos da sua decisão é apenas você mesmo, teremos dado um passo na direção certa para atingir todos os nossos objetivos.




    1.1.2. Seja piloto, não mecânico




    O penúltimo nível (“Pesquisar investimentos”) é o mais fácil de aprender. É fácil não porque o conteúdo é de fácil absorção, mas porque é algo técnico que, uma vez absorvido, podemos facilmente internalizar. É como quando aprendemos a dirigir um carro: no início precisamos pensar muito para dar seta ao mesmo tempo em que pisamos na embreagem sem causar um acidente de trânsito, mas depois fica natural e não precisamos mais pensar, pois está internalizado. O mesmo acontece com o funcionamento das categorias de investimento, pois isso é informação. E do mesmo jeito que boa parte da população sabe dirigir, poucos se tornam pilotos, e dentre os pilotos uma pequena parcela se destaca. Por quê? Porque poucos conseguem pegar a informação e transformá-la em conhecimento, que é a informação colocada em uso prático para gerar resultados sinérgicos daquilo.




    Por isso é fundamental toda a base de finanças pessoais, comportamentais, psicologia financeira, entendimento do próprio perfil, objetivos, desenvolvimento de uma estratégia, entre uma série de outros aspectos não relacionados a explicações técnicas que abordamos neste livro.




    Apesar de ser um nível fundamental, sem o qual não conseguimos chegar ao último, que é de fato investir com inteligência, ele sozinho nada mais é do que um carro nas mãos de um mecânico que entende o seu funcionamento, quando na realidade para aproveitar o máximo desempenho precisamos ser pilotos!




    1.1.3. O topo não é o final




    O último nível (“Investir com inteligência”) nada mais é do que a utilização de tudo que foi construído até então – porém, direcionada ao objetivo, à estratégia e ao perfil de cada um. Consiste em sumarizar a informação e transformá-la em conhecimento, desenvolvendo o mindset do investidor de sucesso.




    Precisaremos sempre estar nos policiando, revisando nossa estratégia, reavaliando nosso perfil e objetivos, pois estes são mutantes. O topo da pirâmide não possui um limite até onde você pode chegar e, de maneira análoga, não cria uma barreira que o impeça de regredir alguns níveis se o autopoliciamento cessar.




    Jamais se engane, caro leitor, o objetivo deste livro é criar o racional por trás da boa tomada de decisão desde a base até o topo, e apenas por coincidência no meio do caminho explicamos o funcionamento das principais categorias de investimentos.




    1.2. Foco no essencial




    Os que moram em cidades grandes frequentemente gastam uma parte do seu dia se deslocando de casa para o trabalho. Ao somar as horas diárias de deslocamento ao longo de um mês inteiro, começam a questionar a razão disso. A resposta mais normal e frequente é porque precisam de dinheiro para viver. Sem dinheiro não se vive, porém somente com dinheiro também não.




    Nós precisamos entender o que é essencial na nossa vida, no sentido de tudo o que não podemos deixar de ter, como, por exemplo, felicidade, saúde, amor, lealdade, amizade, sexualidade, religiosidade, etc. O que não for essencial será fundamental e deve ser entendido como o meio utilizado para chegar ao essencial.




    O trabalho, por exemplo, não é essencial, mas fundamental. Ele é em certo momento da vida a ferramenta ou o meio para alcançar a renda necessária para atender às suas necessidades. Claro que existem outras atribuições relacionadas ao trabalho, como, por exemplo, satisfação e realização pessoal, valores e ética, propósito, etc., mas, para o contexto de saúde e gestão financeira, entender o trabalho como um meio é suficiente.




    A independência financeira está relacionada principalmente com a definição do que é essencial e fundamental na vida e será um dos pilares para viver a felicidade completa sem a obrigação e o peso do “trabalho por dinheiro” que discutiremos mais adiante.




    Existe uma preocupação crescente sobre o sentido de fazer as coisas a partir da frustração que o comportamento dos últimos 50 anos tem trazido à nossa sociedade do ter e consumir. O questionamento traz um novo padrão de consumo e preocupação com relação ao equilíbrio na vida entre trabalho, família, saúde, finanças e outros setores, trazendo uma nova definição de sucesso.




    A definição dos objetivos é uma etapa difícil e requer análise profunda. Obter a resposta para a pergunta “o que você quer?” é muito difícil quando os questionamentos anteriores ainda não foram esclarecidos. Por exemplo: “eu quero um automóvel de luxo!”. Quando perguntamos “por quê?” ou “para quê?”, geralmente ficamos sem resposta.




    A partir da definição dos seus objetivos é possível focar nas atividades que vão gerar os resultados que você precisa para atingi-los e se planejar. O planejamento é fundamental e sem ele nada acontece. O dinheiro será resultado das suas ações, planejadas ou não, seguindo a lei mais básica de causa e efeito.




    A falta de dinheiro, portanto, não é um problema, mas, sim, um sintoma de um conjunto de hábitos e comportamentos ao longo do tempo. Quaisquer que sejam seus resultados financeiros, abundantes ou escassos, bons ou ruins, eles são resultados das suas ações.
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            Refletindo:




            Quais são as ações que você está realizando para ter bons resultados com relação ao seu objetivo?


          

        


      

    




    Mantenha o foco no seu objetivo. Ele será a peça-chave na sua decisão de praticar uma ação ou não. Se o resultado da sua ação está em linha com seu objetivo, faça! Caso contrário, descarte a ação!




    1.3. Seu modelo mental de dinheiro




    O modelo mental de dinheiro foi criado na sua infância com base nos estímulos que você recebeu com relação a esse assunto. Segundo a psicologia, pode ser explicado pela mesma teoria do processo de manifestação, que diz: pensamentos conduzem a sentimentos, que conduzem a ações, que conduzem a resultados.
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    Figura 2. O modelo mental de dinheiro.
Fonte: os autores.




    O modelo de pensamento financeiro de uma pessoa é composto por uma combinação dos seus pensamentos sobre o assunto, dos seus sentimentos e ações em relação ao dinheiro, limitados pelo condicionamento que a pessoa recebeu desde a infância.




    O modelo mental de dinheiro está ligado ao seu modelo de pensamento, ao seu posicionamento e até à sua opinião sobre as pessoas ricas. Como vivemos em um mundo de dualidades e extremos, em que temos branco ou preto, esquerda ou direita, rico ou pobre, forte ou fraco, é bem possível que tenhamos em algum momento deparado com informações e construído nosso modelo mental de dinheiro e riqueza de maneira polarizada.




    Como vivemos em um país rico e diverso, valores arraigados de cunho social, cultural e religioso complementam o que recebemos das nossas famílias com relação a comportamento e dinheiro. Desde o exemplo que tivemos dos nossos avós, pais, tios, familiares e amigos, acabamos muitas vezes enraizando alguns pensamentos e sentimentos negativos com relação ao dinheiro.




    Esses pensamentos acabam modelando e limitando nosso potencial para enriquecer. Quando vemos um casal jovem bem-sucedido, por exemplo, seja por inveja, incapacidade ou outro motivo, acabamos por julgá-lo como sortudo, afortunado ou “bancado pelos papais”, tirando todo o mérito da conquista e perdendo a chance de observar o fato de maneira construtiva e inspiradora para nossas próprias ações.




    Antes de colher os resultados nas nossas vidas, precisamos plantar. É como cuidar das raízes de uma árvore frutífera. Se temos bons nutrientes e água suficiente, os frutos serão abundantes e doces; caso contrário, serão miúdos e sem sabor.




    A nossa vida acontece em pelo menos quatro planos: físico, mental, emocional e espiritual. Todos esses planos estão ligados às conexões que temos como pessoas e participantes do meio em que vivemos. O plano físico é resultado do que vivemos e construímos como crenças, valores e essência nos demais planos, podendo ser em parte explicado pela psique, parte pela fé e parte pelas culturas e pelos valores adquiridos na nossa formação.




    Paulo Vieira explica, em seu livro “Poder e Alta Performance” (2017), uma ferramenta criada por ele para o autoconhecimento e a construção de uma vida plena. Essa ferramenta se chama MAAS – Mapa de Auto Avaliação Sistêmico. Esse mapa quantifica e mensura qual é o seu nível de desenvolvimento em cada um dos 11 pilares que devem ser trabalhados de maneira a construir uma situação de equilíbrio. São eles: espiritual, parentes, conjugal, filhos, social, saúde, servir, intelectual, financeiro, profissional e emocional.




    O plano físico acaba sendo apenas uma expressão dos outros planos, podendo ser então comparado com o fruto de uma árvore. Se você planta uma macieira, não poderá colher abacaxis.




    A falta de dinheiro não é um problema. Ela é um resultado de uma série de crenças e comportamentos da pessoa ao longo da vida. Todos os resultados que colhemos no nosso mundo são criados a partir das nossas ações.




    

      

        

      



      

        

          	

            Não existe sucesso e fracasso. Existem resultados. O sucesso e o fracasso são julgamentos que fazemos com base em nossas expectativas comparadas com nossa realidade.




            Paulo Tavares


          

        


      

    




    Conhecer o seu modelo de pensamento permitirá que você saiba quem é, como você pensa e quais são suas crenças mais profundas. Esse exercício de reflexão pode não ser fácil ou agradável porque começará a mostrar por que algumas coisas na sua vida não estão perfeitamente como você gostaria.




    Quais são seus hábitos mais frequentes e as características que o definem? Você sabe como seus melhores amigos o definem? Qual é a sua imagem no trabalho? E a sua imagem para você mesmo? Está contente com o que vê?




    Saber como nós somos vistos e como nos vemos ajuda a começar a entender a distância entre quem eu sou nesse momento e aonde quero chegar. A análise dos aspectos pessoais e da minha postura me permite nesse momento começar a entender os meus relacionamentos pessoais e profissionais e o tipo de relação com as pessoas. Será que tenho desenvolvido relacionamentos de confiança? Sou confiável?




    Cada um tem a vida que merece como resultado das suas próprias ações. Agir perante o incômodo e o desconforto traz desenvolvimento e ajuda a conquistar coisas que nunca antes foram alcançadas. Se a pessoa é preguiçosa, não pode esperar resultados espetaculares no seu trabalho e nos seus projetos, mas se toma consciência disso e busca se esforçar de maneira inteligente e focada, colherá frutos muito bons de maneira contínua ao longo do tempo, alcançando patamares que antes não imaginava.




    O modelo de pensamento pode ser sustentado em três pilares:




    Programação verbal




    O condicionamento verbal é extremamente poderoso e muito difícil de alterar quando construído na infância. O valor que atribuímos à riqueza e ao dinheiro a partir das informações recebidas de nossos familiares, amigos e da sociedade forma nossa imagem sobre o dinheiro. Essa imagem será a base para as nossas ações de desenvolvimento ou autossabotagem. Ninguém quer se tornar algo que abomina ou despreza.




    Para a alteração desse condicionamento é necessário primeiramente a conscientização sobre esse estado. Faça um exercício de reflexão para listar tudo o que se lembra ter ouvido sobre dinheiro, pessoas ricas, sucesso e riqueza durante a fase de criança e reflita sobre o entendimento de como isso afeta seus sentimentos e sua vida financeira.




    Na sequência, a dissociação dos pensamentos do passado com sua situação atual é importante para que eles parem de influenciar você. O presente lhe dá opções de fazer acontecer de uma maneira diferente e lhe oferece a possibilidade de ser a pessoa que quer se tornar no futuro.




    Influência dos exemplos




    A segunda maneira de condicionamento é a influência por exemplos vivenciados e observados das pessoas que fizeram parte da nossa vida desde a infância. Quanto mais forte o vínculo com a pessoa, mais forte essa influência se torna em nós. Os responsáveis pelo dinheiro da nossa casa eram gastadores ou econômicos? Os comportamentos definem muito do que fazemos hoje como adultos sem nos darmos conta.




    Após a vida adulta temos a chance de construir novos relacionamentos e amizades, e novamente de estarmos expostos a novos exemplos. Somos humanos e certamente influenciados diretamente pelas pessoas que estão à nossa volta nas nossas esferas sociais, mas agora com discernimento e certo grau de maturidade para decidir como e com quem interagir nessas redes.




    

      

        

      



      

        

          	

            Nós somos a média das cinco pessoas mais próximas com quem convivemos.


          

        


      

    




    A maioria de nós traz valores e hábitos idênticos aos nossos pais, talvez não todos, mas alguns dos quais julgamos corretos apenas por reconhecermos certo sentido. Porém, eles acabam por limitar nosso potencial de crescimento e performance financeira ao longo da vida.




    Para a alteração desse condicionamento é importante avaliar os hábitos da sua família, incluindo seus pais, com relação às finanças e buscar entender conscientemente e sem sentimentos qual a influência deles nos seus hábitos financeiros. Após conhecimento e entendimento, é necessária uma dissociação desses hábitos e valores criados para que você consiga melhor desempenho no futuro.




    Impactos por fatos isolados




    A experimentação de surpresas ou fatos isolados envolvendo dinheiro ou problemas financeiros pode gerar aversão ou associação de uma imagem muito negativa à riqueza, fazendo com que a autossabotagem esteja presente na vida da pessoa e seja muito difícil de identificar. Crianças presenciando briga dos pais por causa de dinheiro costumam ser exemplos válidos desse tipo de problema.




    A identificação dos hábitos e experiências que assustaram ou chocaram de alguma maneira a sua relação com dinheiro é importante para a eliminação da influência negativa e deve ser feita cuidadosamente. Nesse momento é possível redesenhar o rumo que a vida financeira está tomando e trabalhar na dissociação desse pensamento para a construção de um modelo vencedor.




    Os três tipos de influência podem ser resolvidos com três passos simples, mas que exigem sinceridade, esforço e vontade de ter sucesso:




    Conscientização: faça um exercício tentando ouvir ou escrever as frases que você ouvia sobre dinheiro, positivas e principalmente negativas. Elas serão a base das suas limitações e provavelmente fazem parte das causas da sua situação financeira atual. Observe também os comportamentos que você vivenciou em família e vivencia até hoje. Escreva essas frases.




    Pode ser que você encontre na sua história frases como:




    “O dinheiro faz maldades”




    “Não se pode ser rico e amigo de Deus ao mesmo tempo”




    ‘Você acha que dinheiro nasce em árvore?”




    “O prazer é tudo, caixão não tem gaveta”




    “Não se consegue nada na vida sem fazer dívidas!”




    Infelizmente, algumas brincadeiras e alguns hábitos passam despercebidos ao longo dos nossos dias. Se você faz piadas de pobreza, reclama ou fica “chorando miséria”, colherá os frutos do que está plantando. Essas palavras estão enraizadas em você, se converterão em sentimentos, influenciarão nas suas ações, e os resultados esperados com certeza não serão positivos.




    Entendimento: pense em como essas frases o afetam hoje e observe detalhadamente sua vida. Como você se comporta ao longo dos dias, no trabalho, nas suas interações profissionais, sociais e familiares? Identifique como esses comportamentos influenciam na sua mentalidade hoje e quais são os resultados que você está colhendo que condizem com o que você observa. Certamente esses resultados estarão muito alinhados com o que você está vendo porque você vive hoje o melhor que você mesmo pode ser.




    Dissociação: tudo o que você identificou como negativo e entendeu como influencia sua vida deve ser desconectado de você. O processo de dissociação é a transformação da sua mente separando esses fatos com a certeza de que isso aconteceu no passado e deve ficar lá. Comece a construir mentalmente a pessoa que você deseja se tornar no futuro. Saiba como você quer ser em todas as esferas e comece a construir isso na sua mente.




    Comece a viver hoje como a pessoa que você será no futuro. Postura, pensamento, ações, disciplina e dedicação. Os resultados certamente serão proporcionais ao que você construir. Nessa fase pode ser necessário utilizar ajuda profissional de um coach competente e devidamente formado e registrado. Ele possuirá as ferramentas necessárias para ajudá-lo nesse processo de reconstrução e reorganização pessoal para mudança de mentalidade e ações de mudança.


  




  

    2. Por que Buscar o Enriquecimento?




    Pensamos que quando você buscou este livro estava pensando em trilhar uma jornada de enriquecimento, e para isso precisamos definir alguns conceitos que vão ajudá-lo a viver de maneira mais plena e coerente de acordo com as suas possibilidades. Afinal, não é somente quando você alcançar seu primeiro milhão (o que é um objetivo digno, mas não necessariamente o sonho de todo mundo) que você começará a desfrutar dos benefícios da organização financeira e pessoal.




    Muitos autores defendem que o dinheiro é uma energia que deve circular nas mãos de quem é próspero. Entender esse ponto é fundamental para que você possa convergir sua energia, foco e concentração para viabilizar essa dinâmica. A partir do momento que você começa a sentir e viver os benefícios do dinheiro na sua vida, naturalmente alguns gatilhos serão acionados e você, sem muito sofrimento, aumentará sua riqueza.




    Ao longo da vida e dos mais de vinte anos em carreira executiva, questionamos muitas vezes a definição de riqueza, que era muito difícil de separar do status que as posições lhe oferecem. A melhor definição que conseguimos chegar é:




    

      

        

      



      

        

          	

            “A riqueza é a ausência de necessidades”




            Paulo Tavares


          

        


      

    




    Trilhar a jornada do enriquecimento e desenvolvimento requer entender quais são os princípios e valores que norteiam sua vida, quais são os objetivos pessoais, profissionais e como você será afetado pela sua própria riqueza e desenvolvimento. Saber quem você se tornará é importante para que você consiga desenvolver e construir seu futuro de maneira honesta e possa impactar positivamente na vida das pessoas que o circundam.




    Possuir uma bela BMW devendo as prestações, vestindo roupas falsificadas e devendo o aluguel de uma enorme casa vistosa em um condomínio não é riqueza.




    Paralelamente, outra pessoa pode ter um padrão de vida mais simples e modesto, morando em um apartamento menor, com um carro popular de três ou quatro anos de uso, para poder investir parte do que economiza todos os meses. Vivendo em um nível pouco menor do que sua renda total lhe permite nesse momento, com certeza ela será capaz de realizar bons investimentos em produtos financeiros, oportunidades de negócio, viagens, conhecimento, cultura, lazer e hobbies sem necessariamente diminuir a qualidade de vida, ao contrário do pensamento comum (usualmente incorreto quando o assunto é finanças e dinheiro). Podemos diminuir e otimizar nossos gastos, chamados erroneamente de ‘padrão de vida’, sem diminuir nossa qualidade de vida, o que será explorado em detalhes ao longo deste livro. Precisamos desenvolver uma mentalidade que nos permita gastar e poupar de maneira inteligente criando condições de atingirmos nossos objetivos de curto, médio e longo prazo.




    Esse segundo exemplo representa uma vida muito mais rica e abundante do que o primeiro.




    O estabelecimento de uma conexão com o dinheiro independentemente do estágio atual de desenvolvimento é importante para que a familiaridade gere resultados positivos. Você já fez um test-drive no carro dos seus sonhos? Então sugiro que faça. Perceba a sensação de tê-lo por alguns minutos e se imagine chegando em casa com ele. A alegria da família ao ver o seu sucesso e o quão felizes vocês serão ao fazer isso.




    Esse exercício permite que você comece a sentir o benefício do dinheiro ao seu favor, mas lembre-se: não pode causar sofrimento. A sensação após o teste deve levar a uma motivação de seguir seu plano de desenvolvimento e enriquecimento para alcançá-lo. Caso você não siga o plano, que é a chave da realização dos seus objetivos, se lembrará do carro com certa frustração. Esse sentimento em relação ao carro ainda é pequeno comparado com o potencial de realização de qualquer ser humano de bem, que busca aprender e se desenvolver ao longo do tempo.




    2.1. Primeiro passo: ter renda




    Fazer dinheiro ou ter renda é o primeiro passo para pessoas financeiramente abundantes e prósperas. Ganhar o mínimo necessário para pagar suas contas não permitirá que você invista e construa sua escada de desenvolvimento e enriquecimento. É preciso ter uma renda adequada e justa para tornar a jornada possível.




    Se você trabalha como ajudante de cozinha lavando pratos, que é um trabalho digno e honesto, precisa se perguntar se você é realmente o melhor lavador de pratos desse restaurante e o que pode fazer para que lhe confiem algo maior e paguem mais por esse algo maior. Lembre-se de que todos têm talentos. Você está desenvolvendo seu talento da melhor maneira?




    Da mesma forma, pode ser que você tenha uma confortável posição de engenheiro de desenvolvimento de produtos em uma multinacional, com estabilidade de carreira, algumas viagens, status e tudo o que a posição lhe permita, mas será que essa renda é a melhor que você poderia ter? Certamente não. Certamente existe espaço para mais desenvolvimento e consequentemente maiores retornos.




    Ganhar dinheiro sem a capacidade de possuí-lo pode gerar problemas graves a longo prazo e resultar em pessoas que realizaram muito pouco na vida. Ao longo do livro falaremos sobre os fatores de enriquecimento, mentalidade financeira, crenças e valores que influenciam nesse aspecto.




    2.2. Segundo passo: ter dinheiro




    Aqui a questão é possuir dinheiro em espécie, recursos financeiros aplicados e liquidez. É necessário ter dinheiro disponível a qualquer momento na sua estrutura financeira para utilização quando for necessário. O verdadeiro rico não possui apenas ativos imobilizados, mas também ativos de liquidez imediata que oferecem boa rentabilidade e acabam por alimentar seu estilo de vida abundante e fornecer liberdade.




    2.3. Terceiro passo: investir




    Após atingir um nível mais elevado de conhecimento e perícia com as finanças, conhecer tipos e modalidades de financiamento e alinhá-los com seu perfil permitirá conseguir um aumento do seu dinheiro acima de sua capacidade de poupar. Esse é o efeito dos juros compostos trabalhando pelo seu dinheiro. Isso traz uma vantagem: se em algum momento você precisar parar de trabalhar ou sofrer uma eventual demissão, não passará por dificuldades financeiras até seu processo de recolocação ou até a reestruturação dos seus projetos e plano de vida. Após algum tempo de investimento, seu dinheiro estará trabalhando para você e o rendimento que surgirá sem o esforço do seu trabalho pode ser a fonte de pagamento das suas despesas.




    2.4. Quarto passo: usufruir




    Aqui começa o passo de receber os benefícios do seu próprio esforço e organização financeira, vivendo como uma pessoa realmente rica e aproveitando as primeiras possibilidades trazidas dessa transformação. Uma refeição em um bom restaurante com a família, uma viagem, um carro melhor dentro das possibilidades construídas, faz com que a jornada de crescimento e enriquecimento seja mais suave. Sofrimento permanente nesse processo de transformação tira todo o sentido em si do esforço e faz questionar a credibilidade da metodologia.




    2.5. Quinto passo: abundar




    Esta palavra deve ser usada em seu significado real de transbordar. Algo só transborda depois de estar cheio, e isso significa, na vida financeira, ter mais do que o suficiente. Durante o processo de transformação, se conseguimos ter nosso comportamento de consumo adequado, a abundância de recursos acontecerá muito antes do primeiro milhão de reais na conta do banco. Essa abundância permitirá, por exemplo, a execução do quarto passo, colhendo alguns frutos do que o dinheiro pode proporcionar.




    Abundar não significa rasgar dinheiro, mas tê-lo em quantidade suficiente para uma vida plena e para auxiliar os mais necessitados também. Ter mais do que o estritamente necessário para honrar seus compromissos financeiros e consequentemente aproveitar alguns prazeres, seja por meio de uma doação financeira ou em um trabalho voluntário, isso é indiferente. Aqui estamos falando de viver em um estilo de vida completo e pleno dentro da sua possibilidade, de maneira que a essência da palavra riqueza seja verdade no seu dia a dia.




    2.6. Sexto passo: continuar rico




    A melhoria contínua não é uma conversa apenas de empresários ou gerentes chatos que buscam otimizar seus processos internos, mas, sim, tem a ver com o autodesenvolvimento contínuo que devemos buscar à medida que crescemos. Devemos buscar ser melhores humanos, maridos, esposas, filhos, profissionais, de modo que tenhamos capacidade de gerenciar uma maior quantidade de recursos que nossos esforços proporcionarão.




    É importante investir em bons cursos e treinamentos, ler bons livros e abrir mão de algumas coisas e hábitos tradicionais, que não colaboram com nosso crescimento, como, por exemplo, assistir telenovelas. Utilize seu tempo com sabedoria, porque, mesmo que sua renda e seu patrimônio aumentem, seu dia continuará tendo 24 horas.




    A construção de patrimônio permite alcançar a tão desejada independência financeira, que conceitualmente se resume na capacidade de um portfólio de investimentos dos mais variados proporcionar um rendimento periódico suficientemente grande para pagar seu custo de vida. Esse momento é alcançado quando sua estrutura financeira gera recursos suficientes para alimentar e manter seus passivos financeiros.
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      Figura 3. Independência financeira.
Fonte: os autores.


    




    Muita gente imagina uma pessoa rica esbanjando com jantares caros, carros importados e apartamentos de luxo quando se fala em independência financeira, mas na verdade o preço da liberdade às vezes é muito menor do que pensamos.




    O ser humano é um ser complexo. Não podemos discutir questões financeiras sem analisar o impacto que a carência apresentada nesse pilar da vida causa em outros pilares. Por conta disso, é extremamente importante buscar o equilíbrio e definir bem as metas em todos os aspectos da vida. Viver somente em função de dinheiro e prazeres a curto prazo resultará em desequilíbrio e sofrimento, principalmente se algo não se realizar conforme o esperado.


  




  

    3. Administrando Seu Patrimônio






    3.1. Renda e poupança




    A dedicação a uma atividade profissional, seja ela qual for, é um dos meios mais comuns para obtenção do dinheiro que irá custear as necessidades que temos na vida, desde alimentação, moradia, educação e lazer.




    Ao longo da vida temos diversas variações nos níveis de remuneração e de disponibilidade de dinheiro, o que torna necessário um planejamento adequado a longo prazo para a manutenção do padrão de vida saudável quando a idade não mais colaborar para as atividades profissionais.




    A vivência de conflitos é muito comum no processo de obtenção de dinheiro, a partir não só dos valores construídos durante a vida, mas também das falsas expectativas criadas ao longo da nossa jornada. Muitas pessoas chegam a desprezar o dinheiro, enquanto outras dedicam a vida apenas ao enriquecimento sem propósito.




    A aplicação e o consumo do dinheiro partem da escolha por possuir determinado produto ou consumir certo serviço, conforme fizer sentido segundo o modelo de dinheiro presente na mente da pessoa. A aplicação é o gatilho entre o acúmulo e a eliminação dos recursos financeiros em poder da pessoa, sendo necessário um bom nível de esclarecimento para saber o que é essencial, o que é necessário e o que é simplesmente um desejo ou vontade.




    Nós vivemos em um país onde a distribuição de renda ainda é concentrada e os salários dos brasileiros são baixos na maioria das posições. A diferença entre pessoas que crescem e as que estão seriamente endividadas usualmente é a postura. As que crescem estão em busca de utilizar bem seu tempo livre buscando adicionar sempre que possível uma renda extra à família e não voltam seu foco para o consumo de curto prazo, fato que gera um aumento considerável do endividamento.




    Segundo o último levantamento realizado pelo IBGE em 2017 avaliando a renda de uma amostra da população ativa no Brasil, um total de 23% das pessoas não teria rendimento algum. Cerca de 54% dos brasileiros receberiam até dois salários mínimos mensais e 16% receberiam entre dois e cinco salários mensais. Apenas 6% da população receberia mais de cinco salários mínimos mensais, dentre eles, médicos, advogados, alguns professores e outros profissionais registrados (CLT), conforme pode ser visto na Figura 4.
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      Figura 4. Distribuição de renda no Brasil.
Fonte: IBGE (2017).


    




    Isso reforça a necessidade de gerenciar bem as finanças, buscar possibilidades de investimento e multiplicação de patrimônio a fim de garantir saúde e estabilidade financeira para a família. Na maioria das regiões brasileiras, as rendas apresentadas nos estudos são relativamente baixas para uma boa qualidade de vida com garantia de educação, saúde, moradia e alimentação de qualidade para todos os membros da família.
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            Custo de Oportunidade:




            O custo de oportunidade reflete o quanto você está deixando de ganhar por escolher uma alternativa de aplicação do seu capital.




            Imagine que você tem um valor em sua conta corrente e duas opções:




            A) Comprar um carro novo no valor de 40 mil reais.




            B) Investir em renda fixa com um retorno de 0,8% ao mês.




            Nesse exemplo o custo de oportunidade se refere ao quanto você deixa de ganhar com a opção B (0,8% de 40.000 = 320 reais por mês) por ter decidido gastar o dinheiro na compra do carro (A) em vez de realizar o investimento na opção (B).


          

        


      

    




    A renda mensal familiar é a base para estruturação das finanças pessoais, sendo um fator limitante para a maioria das pessoas com hábitos ruins de consumo ou por uma condição insatisfatória de renda, seja por conta de um baixo nível de escolaridade, seja pelas oportunidades criadas e aproveitadas durante a vida ou simplesmente pelo momento que enfrenta. A entrada de dinheiro em casa deve ser suficiente para manter o padrão de vida, mas também deve ser maior do que as saídas e gastos, para que seja possível poupar e investir focando um futuro mais seguro e estável financeiramente.




    Todo processo de enriquecimento exige uma constância e um período. A determinação do período é importante para saber o tamanho do esforço e julgar a possibilidade de realização do objetivo. Se eu posso investir, por exemplo, 500 reais mensais em uma renda fixa de 0,5% de rendimento mensal, não será possível atingir 1 milhão de reais em 30 anos.




    Nós ainda vivemos em um país com uma das piores distribuições de renda do mundo. Conforme já mostrado e comentado na Figura 4, mais da metade da população economicamente ativa possui rendimentos muito baixos. Somados a isso, temos um comportamento exagerado de distração com mídias sociais, televisão e outros tipos de evento.




    É muito fácil gastar de quarenta minutos a uma hora apenas “se atualizando” sobre o que acontece nas nossas mídias sociais, duas horas à noite para ver um jornal e uma novela, sem falar em outras coisas mais. Isso não é errado, mas em um momento em que você precisa pensar em construir meu patrimônio, dizer que não tem tempo para se especializar, estudar ou buscar um trabalho adicional aproveitando o tempo improdutivo que gasta diariamente não faz muito sentido.




    Algumas pessoas possuem dois empregos. Isso não reduz nem aumenta o merecimento das pessoas, mas acaba sendo depois um período muito recompensador.




    A sugestão não é trabalhar mais do que você trabalha ocupando totalmente seu tempo disponível para produzir mais dinheiro apenas, mas pensar na utilização produtiva do seu tempo de maneira inteligente para gerar ganhos adicionais que lhe permitam, em um período de esforço planejado, construir uma reserva ou um fôlego para a realização dos seus objetivos. Esse esforço temporário pode ser feito, por exemplo, como primeiro passo para a quitação de dívidas ou para a criação de uma reserva de segurança. A organização financeira e a construção de um patrimônio que lhe proporcione equilíbrio financeiro trarão diversos benefícios, além da liberdade de escolhas e planejamento, como, por exemplo, conforto, segurança, desenvolvimento pessoal e paz.




    Alguns médicos já mencionam um possível aumento da expectativa média de vida dos brasileiros, podendo chegar à casa dos 80 anos ainda saudáveis e com disposição para viver e aproveitar a vida. Na mesma linha, diversos empreendedores já pensam nos serviços do futuro para a terceira idade apostando em um aumento do consumo desses serviços pela população mais idosa. O governo também busca um equilíbrio nas contas para sustentar a massa de aposentados por mais tempo no futuro. E nós, o que estamos fazendo para garantir nossa independência quando estivermos mais velhos?




    3.2. Por que poupar?
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      Figura 5. O ciclo de vida financeiro.
Fonte: Portal Exame (2017).


    




    Desde o início da nossa vida financeira propriamente dita, após a fase dos estudos, estamos buscando a definição e organização dos nossos objetivos. Aos vinte e poucos anos temos expectativas, prioridades e motivações que se refletem em todos os campos da nossa vida, profissional, familiar, espiritual, financeiro e amoroso. As dúvidas e incertezas sobre o futuro são frequentes nessa idade, mas uma coisa é certa: precisamos focar na construção do nosso patrimônio.




    A construção do patrimônio é feita nos primeiros 20 anos da nossa vida, momento em que podemos assumir mais riscos e acabamos nos expondo a perdas menores. Temos tempo de recomeçar quantas vezes for necessário para alcançarmos o sucesso em nossas vidas.




    O sucesso se resume à vivência em plenitude de todas as áreas da nossa vida em estado de equilíbrio. Não seremos plenamente felizes se tivermos um tremendo sucesso, por exemplo, na carreira e formos sozinhos no mundo, com família despedaçada, filhos afastados dos pais, divórcios mal resolvidos, saúde debilitada, etc.




    Ao redor dos 30 anos, a maioria das pessoas está focada na construção da família. As situações econômicas e profissionais são mais favoráveis, assim como a maturidade e o controle emocional nessa faixa etária permitem a vivência de prioridades que sequer pensávamos quando tínhamos vinte e poucos anos. A carreira está um pouco mais estabilizada e os focos agora mudam.




    Ao se aproximar da casa dos 50 anos, já se começa a pensar nos riscos e incertezas para nossa vida e dos filhos. Esse é o momento onde mudamos um pouco nosso foco, saindo do esforço de acumular, produzir e investir e começamos a pensar e nos preparar para usufruir do que conquistamos a vida toda. Carros novos, viagens, hobbies. Temos mais tempo e infelizmente, em alguns casos, menos disposição.




    Ao entrarmos na casa dos 60, é possível que estejamos aposentados ou em vias de nos aposentar, e nesse momento começa o tempo livre e o desafio de como enfrentar os próximos anos de maneira adequada. Não podemos nos dar ao luxo de confiar nosso futuro ao governo, aos parentes ou a quem quer que seja. Ninguém sabe melhor do que nós mesmos como queremos viver. Nesse momento precisamos entender o ciclo das nossas finanças ao longo da vida.
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      Figura 6. Ciclo de vida financeiro do brasileiro.
Fonte: adaptado de Halfeld (2007).


    




    Entender e ser capaz de desenhar seu fluxo de vida financeira é essencial para o planejamento de longo prazo. Trataremos disso mais adiante. Ao iniciar sua vida profissional, ao redor dos 20 anos, você terá basicamente sua renda formada pelo rendimento do seu próprio trabalho. Como os gastos e investimentos aqui são relativamente altos, os retornos financeiros serão mais a longo prazo.
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            Investimento:




            O investimento é o ato de alocar ou aplicar recursos, esforço, trabalho, recursos financeiros, etc. a fim de obter um resultado específico em um tempo futuro.


          

        


      

    




    O custo de um curso técnico ou uma faculdade é um investimento porque vai gerar retorno futuro de melhor posicionamento no mercado, desenvolvimento de carreira e aumento da renda, assim como um investimento em um bom curso de idiomas, livros, etc. Isso acontece na fase inicial da nossa vida financeira.




    Observe que entre os 25 e 30 anos existe um pequeno aumento da renda proveniente dos investimentos financeiros marcados na figura como ‘outras fontes’ que reflete já o resultado de uma melhor posição salarial e desenvolvimento na carreira. Para jovens empreendedores a curva pode ser um pouco diferente, com resultados expressivos em prazos mais curtos.




    Ao redor dos 40-45 anos existe uma mudança mais significativa da composição do rendimento pessoal. Observe que a curva de renda do trabalho começa a declinar, refletindo o atingimento do ápice profissional, e observamos que o complemento da renda se dá mais pelo aumento de uma fonte de renda alternativa, que pode ser composta pelo resultado dos investimentos financeiros feitos nos anos anteriores ou também como resultado de uma segunda ocupação, como, por exemplo, um engenheiro que decidiu começar a dar aulas à noite complementando sua renda como professor.




    A partir dos 60-65 anos, existe um declínio muito forte da renda do trabalho, como resultado de uma possível aposentadoria e a redução dessa renda gradativamente em função também da redução da atividade profissional com o nosso envelhecimento, salvo em algumas situações de funcionários públicos com aposentadoria integral e cargos políticos com remuneração especial.




    Observe que é tarde demais para pensar em buscar fontes de investimento e alternativas de renda a partir do momento em que a receita financeira diminui. Quando pensamos em uma expectativa de vida de 80 anos e estamos na casa dos 20, temos um horizonte de 60 anos para trabalhar e nos preparar para uma vida financeira mais estável e abundante.
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            Refletindo:




            Qual o valor de um bom salário? Como posso garantir que minha aposentadoria seja tranquila? Quais são os meus objetivos?


          

        


      

    




    O Brasil passou por uma série de transformações históricas importantes, dentre elas a Consolidação das Leis do Trabalho, que chamamos de regime CLT em algumas regiões. Nessa lei, muitos direitos são garantidos aos trabalhadores regulares contratados como pessoa física pelas empresas, dando segurança para a relação entre empresa e empregado.




    Queremos mostrar a seguir o lado que muitas pessoas desconhecem sobre a relação de trabalho regida por CLT. O conhecimento e o entendimento do impacto dessas medidas, compromissos e obrigações refletem diretamente na limitação de alguns salários oferecidos e acabam em alguns ramos de negócio inviabilizando relações de longo prazo com os trabalhadores.




    Primeiramente, existe em uma relação ‘celetista’ (CLT) uma série de obrigações pagas pelo empregador que compõem o custo da mão de obra da empresa. Essas obrigações são chamadas de “encargos sociais” e são calculadas com base no salário registrado em carteira de trabalho. Os encargos sociais são repassados às instituições governamentais para garantir o benefício dos trabalhadores, incluindo os pagamentos de rescisão de contrato de trabalho (demissão).




    Tabela 1. Encargos sociais da empresa em relação CLT.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Encargos sociais


          



          	

            (%)


          



          	

            (%)


          

        




        

          	

            Décimo terceiro salário


          



          	



          	

            10%


          

        




        

          	

            Férias (+1/3)


          



          	



          	

            13%


          

        




        

          	

            Descanso semanal remunerado


          



          	



          	

            20%


          

        




        

          	

            INSS


          



          	

            20,0%


          



          	

        




        

          	

            SAT até


          



          	

            3,0%


          



          	

        




        

          	

            Salário educação


          



          	

            2,5%


          



          	

        




        

          	

            INCRA/SENAI/SESI/SEBRAE


          



          	

            3,3%


          



          	

        




        

          	

            FGTS (a partir de 01.01.2007)


          



          	

            8,0%


          



          	

        




        

          	

            FGTS/Provisão de multa rescisão


          



          	

            4,0%


          



          	

        




        

          	

            Total previdenciário


          



          	



          	

            41%


          

        




        

          	

            Previdenciário sobre 13º/Férias/DSR


          



          	



          	

            18%


          

        




        

          	

            Soma BÁSICO


          



          	



          	

            101,8%


          

        


      

    




    Fonte: site TRT (2018).




    Observe que os valores ultrapassam 100%. Isso significa que se o funcionário tem um salário bruto registrado de 20.000 reais, a empresa paga 20.360 reais de encargos sociais para o governo em diferentes esferas. Não estão somados aqui os benefícios de transporte, alimentação, seguro saúde e outros benefícios concedidos pelas empresas.
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      Figura 7. O poder de compra do salário CLT.
Fonte: os autores.


    




    Ainda é necessário descontar do salário bruto os valores de IR (Imposto de Renda), INSS e demais benefícios, que podem chegar facilmente aos 25%. Conhecendo isso, é um pouco mais fácil entender o valor do seu trabalho, quanto realmente custa para a empresa que o contrata e quanto realmente você tem poder de compra e consumo com seu trabalho. Descontando a carga tributária média brasileira (cerca de 33% do PIB), você terá uma ideia do seu real poder de compra, que, no exemplo dado ­(Figura 7), pode chegar a apenas 24% do valor desembolsado pela empresa. Observe as tabelas a seguir:




    Tabela 2. Tabelas de incidência mensal do Imposto de Renda de Pessoa Física.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            A partir do ano calendário de 2015


          



          	

        




        

          	

            Base de cálculo (R$)


          



          	

            Alíquota (%)


          



          	

            Parcela a deduzir do IRPF


          

        




        

          	

            Até 1.903,98


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            De 1.903,99 até 2.826,65


          



          	

            7,5


          



          	

            142,80


          

        




        

          	

            De 2.826,66 até 3.751,05


          



          	

            15


          



          	

            354,80


          

        




        

          	

            De 3.751,06 até 4.664,68


          



          	

            22,5


          



          	

            636,13


          

        




        

          	

            Acima de 4.664,68


          



          	

            27,5


          



          	

            869,36


          

        


      

    




    Fonte: Site Receita Federal do Brasil (2018).




    Tabela 3. Tabela de incidência mensal de contribuição ao INSS de pessoa física.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Tabela para Empregado Doméstico e Trabalhador Avulso




            Calendário 2018


          

        




        

          	

            Salário de contribuição (R$)


          



          	

            Alíquota (%)


          

        




        

          	

            Até 1.693,72


          



          	

            8


          

        




        

          	

            De 1.693,73 até 2.822,90


          



          	

            9


          

        




        

          	

            De 2.822,91 até 5.645,80


          



          	

            11


          

        


      

    




    Fonte: Site INSS (2018).




    Da mesma maneira, se pensamos no valor da contribuição ao INSS feita pelos empregados registrados em CLT e comparamos com os possíveis valores que temos de aposentadoria nas regras atuais, temos outra surpresa. Observe a tabela a seguir, onde comparamos o acúmulo e o consumo de um investimento de um valor semelhante à contribuição previdenciária obrigatória no regime de CLT.




    Tabela 4. Simulação de investimento do valor de contribuição ao INSS.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Salário bruto


          



          	

            1.908,00


          



          	

            4.770,00


          



          	

            10.000,00


          

        




        

          	

            (-) INSS


          



          	

            -171,72


          



          	

            -534,70


          



          	

            -608,45


          

        




        

          	

            Depósito


          



          	

            61.819,20


          



          	

            192.492,00


          



          	

            219.042,00


          

        




        

          	

            Corrigido 30 anos


          



          	

            357.032,44


          



          	

            1.111.724,00


          



          	

            1.265.061,66


          

        




        

          	

             

          



          	



          	



          	

        




        

          	

            Parcela 20 anos


          



          	

            -3.344,11


          



          	

            -10.412,85


          



          	

            -11.849,07


          

        


      

    




    Os depósitos acumulados e corrigidos a uma taxa de 10% ao ano ao longo de um período de 30 anos considerando o tempo médio de contribuição formam um capital muito relevante. O exercício mostra 30 anos de acumulação e 20 anos de consumo, chegando teoricamente à faixa de idade de 80 anos. Resumidamente, se for possível um investimento mensal no mesmo valor da contribuição ao INSS, para um salário de 1.908 reais, seria possível receber mensalmente 3.344,11 reais por um período de 20 anos. Esse nível de contribuição dá direito a apenas um salário mínimo no valor de 954 reais mensais. Da mesma maneira, para o salário de 4.770 reais poderia se receber um pagamento mensal de 10.412,85 por 20 anos, conforme mostra a Tabela 4. Esse mesmo nível de salário permite o recebimento de um valor aproximado de 2.200 reais mensais segundo as regras do INSS, respeitando o valor médio dos depósitos.




    Por isso é importante planejar e poupar para construir investimentos sólidos e seguros que permitam uma vida tranquila e abundante na terceira idade, sem dependência de assistência governamental, familiar ou de outras entidades.




    O conhecimento dessa mecânica não faz desmerecer todo o esforço e a importância social do INSS nem tampouco serve para questionar sua eficiência financeira na vida das pessoas, mas mostra que é possível, com um pouco mais de esforço, conseguir uma renda muito superior ao que hoje é disponibilizado pelo sistema. E temos certeza de que você gostaria de ter a melhor renda possível para sua fase de maior idade.


  




  

    4. Capacidade de Poupar e Investir




    O ato de poupar, segundo o dicionário Michaelis, é: “gastar sem desperdício” ou “juntar dinheiro fazendo economia com o objetivo de investir em um bem futuramente”.




    A definição parece bem simples, mas na vida real acaba sendo muito mais difícil. Quem poupa no presente cuidando dos gastos pessoais com parcimônia e muito cuidado terá como resultado uma capacidade muito maior de consumo no futuro e poderá facilmente enfrentar o declínio de renda que a própria natureza nos impõe pela redução da nossa capacidade produtiva ou pela simples redução das rendas que temos do trabalho.




    Para muitas pessoas, o ajuste e o controle das contas se refletem em um sacrifício de não consumir, em uma combinação de tudo o que falamos sobre os valores e os pensamentos que temos sobre dinheiro tratados no primeiro capítulo. Independentemente da vontade de mudar e do peso do consumismo, é importante saber quais são os benefícios e as possibilidades de mudança para que seja possível uma decisão sincera de mudança de hábitos, padrões e a conquista de um futuro melhor financeiramente.




    Ao longo dos nossos treinamentos de gestão financeira e investimentos, temos observado todos os tipos de comportamento entre os nossos participantes. Temos observado casos extremos de executivos que ganhavam salários altos e viviam um alto padrão de vida, com carros novos, casas em condomínios caros e viagens ao exterior, mas que, por conta da fartura momentânea, não se preocupavam em aprender sobre finanças, poupar e construir um patrimônio que lhes desse independência financeira para manter o padrão de vida da família.




    Algumas mudanças de rumo acabaram por desestruturar as fontes de renda. Um desemprego força um reajuste doloroso no padrão de consumo e a recolocação no mercado de trabalho acaba sendo cada vez mais difícil quando o nível é mais alto. Esses participantes dividem histórias de divórcios e dívidas gerados por esses problemas que infelizmente poderiam ser evitados caso o foco tivesse sido diferente durante a sua trajetória.




    Da mesma maneira, existem excelentes exemplos de pessoas que saem do mínimo possível e, com sua mentalidade empreendedora, foco e ego sob controle, conseguem poupar e investir de maneira inteligente, atingindo com o passar dos anos uma independência financeira fantástica. A renda e os investimentos acabam sendo seus aliados na realização dos seus sonhos e os transformam em pessoas melhores.
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            Refletindo:




            “Preciso de um carro novo!”




            Preciso?




            Preciso mesmo?




            É certeza de que preciso?




            Por quê?




            Ou será que eu apenas desejo?


          

        


      

    




    A reflexão sobre as nossas reais necessidades será mais fácil quando tivermos nossos objetivos bem definidos e tivermos compromisso com nosso futuro. Assim, será possível realmente avaliar se não estamos considerando nossos desejos como necessidades e tomando decisões de consumo que nos fazem sofrer no processo de poupança.




    A ideia não é desenhar uma receita e dizer que se você economizar um cafezinho por dia será milionário aos 80 anos, mas, sim, buscar uma reflexão realista sobre o seu padrão de consumo e a motivação real que está por trás da maneira como gasta e como cuida das suas riquezas. Não existe maior riqueza que sua inteligência e capacidade de trabalhar, gerando valor para o próximo e sendo compensado financeiramente por isso.




    Da mesma maneira, pode-se considerar que um carro é um meio de locomoção. Podemos talvez considerar que o carro é um passivo útil que fornece conforto e segurança para você e sua família em viagens e deslocamentos ao longo da semana. O carro pode também ser uma prova do seu sucesso financeiro e status para você mostrar aos seus amigos e familiares, mostrando o quanto você é bom e rico.




    Qual dessas visões é a mais correta? Dependendo de cada um, com distintas formações humanas, profissionais, religiosas e da definição dos valores aprendidos da família, teremos diferentes posicionamentos como corretos. O importante é dizer que, dependendo do seu posicionamento, seus bens terão um peso maior ou menor na sua vida. Isso pode acabar, por uma questão de desequilíbrio, trazendo complicações a médio e longo prazo.




    Uma BMW zero quilômetro na garagem e um boleto com sessenta prestações não fazem você mais rico do que o colega que anda em um carro popular quitado e investe o dinheiro que sobra em educação, ativos financeiros e viagens com a família. Aqui a plenitude da vida é diferente em cada caso e serve de referência para a satisfação pessoal de cada um.
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